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com� eleito em i o escrutinio o seu i que ca!lsou. diversos est�'agos na ma- I sr. Tclles, disse-lhe: «Sr. Telles, veja
candidato.

_ . I china. QlJelxando·se GUl[�arãeS ao dr. as consequencras do seu acto. Prefiro
A votação comparada com a do dia I chefe de Policia do acto co sr. Tel- mil mortes e o derramamento de meu

15 de Janeiro dá uma difícrença para Iles, visto o patoo lhe pertencer, esta sangue a ser desinoralisado .. ,» E um

menos :�o dr. Paulino de 62 votos I autorid�dc� foi aconselhai-o para que II alferes �a força policial com todo
A votaçao e a seguinte: Praça do não prejudicasse o trabalho do labo- o enthusiasmo gritou: « E nós derra­
Commercio 57, Atheneu 66, Theatrn rioso operario. I maremos até a ultima gota de nosso

S. Pedro 55, Collegio Villanova 72, 051'. 'felle;) dirigio, então, algu- �angue por V. Ex. ! I I � e:l? sr.

Benificencia União 104, Camara Mu- mas palavras asperas ao sr. chefe de. I'elles: « Lembre-se .que nao est,a em

nicipal 57, Variedades 70, Benificon policia, c este, á vista disso, fez vil' uma republica:» A Isto, o sr. Telles
cia Porto-Alegrense 58;total 539. uma força de policie e collocou-« Da retorqUlo:, «N urna republIca ao, me­

A do i o escrutinio: Praça do Com- frente do cartório. A' vista da força nos respeita-se a propriedade alheia,
mercio iO, A theneu 7 f, Theatro S. agglornerou-se o povo também. VIO- e não faz-se crbitrariedades.:
Pedro 63, Collegio Villanova 91, do mais tarde ouu a vez o chefe de Insistindo o tabclhão Telles em

Benificencia União 98, Carnara Mu- policia, afim de fazer executar a voz não querer considerar-se P, rcso, o dr.
PAnTIDAS ,E CHEGADAS DAH MALAS v

Par te da capital: nicipal 65, Variedades 78, Bemfi- de prisão que havia sido transrnituda chefe foi coníerenciar com o presiden-
eíl:ra Barra-Velha-c-nos jias7e22,�chega a 15 cencia Porto-Alegrensefiô; total601. por um official, Cii interrogado peltl te da provincia , e voltando intimou
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26, -Principiaram aqui os folca,uedos sr. Telles sobre sua presença e das novamente ao recalcitrante tahellião
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a "' r

b
.

E6, l4,22 e 30. carnavalescos. As sociedades que pre- praças de policia, ao que lhe re8p(\[)- para que a nsse a porta. i ste asso-
Para Laguna-s-a 5,10,15,20,25 e 30; chega a 1, d f

.

di' l f m id
"

II d I
-

Q,l1, 16,21 e 26, ten em pstepr este anuo são: Ve- eu o mesmo c 1'. -:-que vinna connr- at o a pnc a, ec arou que nao a

Para Theresopolis e Sa nta Izabel-tudas as ter n8z�anos,Esrnera�da,Con- mar a ordem qne lhe havia iransnnt- abriria nem se subrneueria á ordem
ças-feiras,

OBSERVACÕES gos e creio que a Ger.rnania. lido e á qual elle havia desobedecido. de prisão. O chefe de policia ordenou
OC(lrreio para Barl'a-Velb� conduz também ma- O entrudo este anuo, devido talvez á Depois de se dar lH11 tiroteio de então que se procedesse ao arromba-

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco- T II t d t U b d I"roy.OdeLages-paraS.José, Santa Thereza , An- muita chuva e aos entreteuirnentos palavras entre ambos, () sr. e es rnenro a por a. m ca o ue po reta

q'llina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos eleitoraes,deixou de ter os seus devo. disse-lhe: « -Não me entrczarei a au- começou a operação, mas a portae ...ampos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo '"

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho!' Ribei- tos, pois até esta' data não se \'13 3S toridades desmoralizadas, e arrepen- resistiu, e o machado partio-se.
rão. o da Laguna-para S, José, Palhoça, Garopa- N'

. " .

ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuha- bisnagas em campo, não obstante es- do-me de não ter-lhe quebrado a C3- 1 essas cnucas cucumstancras, o
r ão, AI·aranguá. Jaguaruna e Imaruhy. tarem já á venda. beça quando esteve hontem em mi- tnbellião Teiles de novo se mostrou á
-

" . , Em 'Compensação, mostrou-se todo nha casa !» janella, declarando que abriria a po�-
CORRESPONDENCIA risonho o inverno, que promette ser O dr. Avila, então, pedio ao dr. ta mas não assignaria termo nem se

P O R T O - A l E G R E rigoroso. Nas noites ele f 7, i8 e i 9, chefe de policia, aceitar fiança por eutregaria á prisão I

24 de Fevereiro de 1886. chegamos a não podermos dormir sem parte do tabellião, e sendo convidado . , . . . . . . . . . . . .

Por aqui ainda continúa a discus- os cobertores! para entrar, virou-se o sr, chefe pa- A porta, porém, permaneceu fe ..

P d d ra a força policial e disse: Vocês chada, ate que terminou tão escan-!Ião por parte da impreosa monar- - ol'causa o assentamento 'uma
' �.:)e.- v;:,

chista, sobre a enfadonha questão das machina de picarfumo,travaram.se de respondem pela minha vida I... dalosa sC,e�a de uma. maneira pacifi.
falsificações das actas, no dia 15 de razões os �rs. tabellião Telles e Gas- Infructiferos, porém, foram todos ca m:�� ndlcula: A fla,lIça fOI .aceita
Janeiro. par Guimarães. O facto deu-se da se- os esforços empregados, a6m de que pelo �r. chefe de P(�IICla, que �e retl-

Como estava marcado pelo Juiz de

I guinte
maneira: -O sr. GUI:narães se enlreQasse á prisão! A' vista diSSO I

rOL} para a repa:llçao; as tropas�-
, . ." . 7' . gUlrarn a quartels' t' () sr t' bell aodIreito da comarca, Leve lugar o 20 pedira ao sr. lelles para colllJcar no fOI requIsitada outra força,de 30 pra- ; �r II' f"" 'd" .. ,L, I

escrutinio no qual enLrariam dr. Pau-, pateo a refenda rnachina, aquelle en- ças de linha, 3 qual veio !lOSLM-Se na I
e es, .. OI socega Mnente ]Untu em

lino Chaves e conselheiro Camargo'ltenden que não devia consentir e pa- frente da mesma casa.-Éntão () sr.,sna
casa.

(C l)O
.

I d
.

Ih' d b f d'" d orresponcente
I) liberaes se abstiveram, VIsto ler ra ISSO reso veu estrUlr o te elro,' 1'. C e.e, Iflg:n· (l-se Ol.;tr:l vez ao (Continüa)

Não serão restituidos os autogra­
pbos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas,

o dcrnal do CommeI'ciQ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE

,com o senhor seu pai, au qual peço que: 1'8S ':olflgulal'8s que MaXllllo lalJyilVit;lO lOtam do voz. o gl�St:O, [l olhar. tud,)

'apresente os meus affectu(J::les cumJ:lri-! seu I]<)IVO. II,\-)Ile linha mudado bruscamente. Não

-------(-83-)------- mentos. I -Pel'dão, respondeu Maximo, que se parecia mais cOll1sigo mesmo. E6ta-
«Sempre ás ;;Ud� ordens. 'tinha recuperado todo o S8U s·dngua· va em pé. uma villl'ação senda agita-

O I)RIl�l�IPE O�l MORIA EDMUNDO DE VALBREUSE I frio e qlle em um momento tinha con- 'la-lhe u c1Jrpo, COInO a qUH faz tremer

11 � I!J • _, Pj"
' ! cebido um plano dH campanha. Não

é'l
as fl)lhas da faia ao ;;pproxirnar-se a

rocuralOI' ImperIal» !
..

h f II
� .

'. . .. " .',

. pOSItivamente, no sen or' qus me a a tumpesLlde, ti..ntretanto, fflZ um esfor-
D0pOb de leI a �,II t<l, M,IXIlllO olhou: esta carta, rniiS !lO naufraglO de que o ço para r(�IJIlIr as faculdadeH do seu es­

de flOVO para � pnnclpe com ar de tri-I�enhor 3uasi foi victima. Faltavão in· I pirito, abaixou a cabeça! par,'ceu re­

umpho e de oelto,
.

forrnaçoes dos Infelizes que perflcerão flectir, e, apertando a honte com a-;
-Esta. carta, du'se elle com ironia ll'essa catastrofll1e, Ora, eu conto ell- duas Illão�:

I amarga
e profunda, falla no senhor, tre os meus clientes uma sellhol'a aIL�- -Moria I Heit<.ll· de lVfl)ria! .. Hei-

sr. Jacques OOllltel! mentel:olloci,lela, que tinha toda ara·, t.lr. .. d(:! ... Ml)ria ! ...

-Bem,.di:ise Maximo de si pat'a si. -:-I!: que diz ella de mim? perguntou zão para �OppÔI' que o seu marido, que E a cad" pa!avr'<I, a cada syllabaeu bem sei que fim levou esse homem. Heltur. s�hio de GUdclelupe, tinha feito a via- I'I:. es's nomc). que rtépl"tio assim, paI'e-la metter a carta no bolso, quando MaxillJ<) nã,) respondeu logo, Conti- gem alJOrdo do John A�·thul"; en teria eia-Ihe que uma ft.\ isca electnca atra-
leu as seguintes palavras: nuou a olhal' pal'a (éSSe homem, que lhe pedid,) algumas info[,lIiaçõH3 a 8.'ise v9:;ôavél-Ihe o peito. Arfava sob o 8S-

<Jaoques Cointel. nascido em Arras, odiava, por ter aniquilado ,.IS suas mais respeito, mas o senha!' ,;abl:i, .. InllU ca- forço mysterioso tle uma força que tor-
esLâ. hoj.e na M�rtinica.» .

C1l'as esperanças e que apparecia-lhe ro, qur, desde que aqui chHgL18i. nã!) ci,l-Ihe o cer(;brd.
Maxlmo, swgularmente admll'1�elo, agora sob um aspecto tão suspeito I temo;; esta,jn em tã') boas r�daçÕfJs ('.omo' I 2'

lançou rapidamente um olhar a Hei- q�lanto Ines.perado, porq�a a carta PI'tI-! hojd. Além �.'ISSO, tieodo-se achado os I ;-hcq nes. que tem., .. esta doen-

tor e continuou a ler: vava qUH esse homem llao 8I'a Jacqu8sjllvrosde bor'lo, não resta IlHlIhuma du- te ....

cCointel, depois. de breve demora em Cointel; .. �se horn(�m mentia, esse nn-l \'ida quanto à ;;tlrte dI) infeliz princi, Dizendo i�to, o c )rollel corJ'eu para
França, fOI chamado a essa colonla pa- mem cobna-se com um nome supposto, IllEl ... que o se"nhur, sem duvi,la, cOllhe,· alie; porém Sl1ZHIlUa, chegando mais
ra um emprJgo, semelhante áquelle esse honlem que arrebatava-lhe Suzan- ceu... depressa dI) que o pai, tiulu feito HI"i-

que occupou, que foi.lhe oB'erecido por na. que ia ca�ar com ella, (Ha um fal-l -Eu? tor sentar,se na polt.I'()llêl qlle el1e ti-
uma casa elo Havre. Foi nessa cidade sario. e talvez COUSa ainda peiol' ! I _ Sim, como devH tfér conllnciclo Ilha d(Jix�l(:l(J, O dOUt'JI', a,-;mil'ado,tam­
que elie embarcou, ha sete ou oito me- -Então! disse Heitor com impaci- quasi todo,; os passôgfJlI'os. Estél eha- b3rtl tinha c,)rrido para () principe e tl-

zes. Acerescento que as suas ultimas eneia. mava·se o principa Heitor de MorieL
I
nh,,-l!w tomado as duas màos, ernqllan-

cartas annunciavãõ como provavel uma -Falle, meu caro, disse () coronel, a - Heitor de Morla! exclamou o I tu eXclluinava as suas feições com eer-

viagem á Fr3nça, no mez proximo. I quem essa scena fJst".va 1l.borrecendli priucip() lev!:Intandu-�I" de um salto e ta attenção.

«Dlrij.1-lhe estas poucas palavras iI.! um P?uco. sem que soubesse porqu(�, e I fi,�ando <IH ullla palli.1<:'z livi(h, á quH! A ?'iS8 por (pe 'J príncipe! passou

C.hantep19, casa dn. sr. BI):dIel'� ondeique VIa que .Suzanna estil.va d6sügra- tsuccedeu, t}lIasi itn:rli;r!latarnente, um fOI tau raplrla qUilnto terri,·d.
dlsserão-me que esta em vIlleglatura, davalm8nte ImpI'edslOnada CI)m os olha-, rubor Singular.
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,

t mais cruel afflicçâo. no i Dizem de S. Petersburgo quebuy ° que reulis.iu n'esse dia, áj en re a

id: l' bocca deitado l o governo russo está organisan-
'

I dia 3 ten o pe a ,.

I
,

'fi
1 hora da tarde. .',

I
do uma expedição scientí cu

Por actos de hontem, furam
Um quarto de hora rlepoisll sa0_fue E:I[��sa mãi dos dons in- que ps rtirá proximamente para

d
'

ebrou e ln- "' ex
.

b ' d'
_ .l dr

exonera os:
uma das amarras qu .

P I' innocentcs foi accommet-I a China, so a irecçao 110 II ,

D' de agente do correio
id tra sendo o le ises

,"

k'

o cargo " ,

go em segm a a ou ''-'. _ I f o' de synoopes e acha-se no I Piasctz 1.
em S, Bento, a pedido, Carlos

navio levado :í. praia, O capItao 1 �1 ,ob�ti!.Dento }) I Ad despezas desta expedição
K

'

k
, -

1 â. -se com' maIOI (. .

,
_ ,

1 tb

Gery amiens y,
e a tripolaçâo sa var ,I, _._-,---

I serao feitas em parte pe Q' e-
O II t d das pro ' l,." o COI'[)l) QUE APUROS'

,

De o ec or as ren "
-

a roupa que tinhão n "

"

, rsnur» e em parte pela associa-
vinciaes de Cannasvieirus.Manoel sendo n'iss» auxiliados p(!r al- A Gazeta de Noticias, de I cão cornmercial de Moskow,
Luiz Alves de Brito Junior.

guns pescadores que (IS ajuda- Porto-Alegre, de, �6 de Feve-I_' _. "

De escrivão da mesma colle-
rão a estabelecer um ca b» de reiro , dá esta noticia:

SECÇAO LIVREctoria, José Francisco Pacheco 'I va i-vem,
, _

Hon tem! á uma b?ra .,

d li ma ,I -"'o p"eva.:i:;ador Co��a
De subdelegado da freguezia Accrescenta o cap1tao que a� drugada.foi o SI', Feh� li el'l1an-1 Miranda

de Itapocú , Norberto da Costa
au toridado, de Embuy nâo BD de, da Fonseca Azarnboj a, em

I Quem pergunta .quer sabe�': ,

Flôr.
nenhuns soccorros 1be prest�- Sua casa á rua da Varz i nha

', eS-1 l' Corno chama-so o ex-juiz
De 3' supplente do mesmo

rão, corno até mesmo o tratarão tando a dormir em um sofá na municipal de Aquiraz e Casca­subdelegado, Sotero José C08-
asperamente. Não se cansa, en- sala, accommettido a cacetadas vel , no Ceará, que fOI condern-lho,
tretauto, do louvar os esforços pOI' alguem que havia apagado li nado á perda ou longa suspen-

=-Foram nomeados:
que os pescadores eovidarào pa- vela,

, ,

são do empl'ego, pela respectivaAgentedocorreio de S. Bento,
ra salval-o e á g.mte de béll'do: Por felicidade sua a prunena assembléa provinoial ?

D, Maria Gery Kamiensky.
, Os naufragos partirão d'ali

pancada que lhe era dirigida á 2' Quanto" rnezes esteve sus-
Colleotc I' das ,,'endas provl�

-

por ter roa ás 3 ho 'as da �Ja� I'U-
cabeça, bateu de encon tI'O a» penso até que to rnou a entrar

ciaesde Cannasvi er ras , �'J'aOCl s-
gada de h ontem e uh egarao as 9 sofá e-traga ndo-o, e dalid o tem, para n quad 1'0 da maglBtrat�ra

co Antonio de Andrade.
,da manhã á estação das barcas

pu ao sr. Felix de levantar-se, ll!1 pela porta larga de um perdão,
Escrivão da mesma collectoria, Ferry, em Nither ihy , ond: uma que não o imped in de Iev 'II' al- que im plo rou ?

,

Francisco Pedro dos ReJ�, , pessoa que o capitão suppoe ser
gumas cacetadas, até que, con- 3" Porque motivo provocou

Subdelegado do Itapocú, VIr- influente na empreza , deu-lhe
seguindo apoderar-as de uma como juiz de direito uma sedi-gilio Bernardes Caetano.

passagem para esa côrte, e bem cadeira e acordando-sa sua es- ção na comarca da Bagagem.ter-
3' supplente do mesmosubde

assim aos t ripola ntes, e acom-
pORO, pôde defender-se razeodolmo do Patrocinio, incommodan­legado, Martinho Antonio da

panhou-o até ao consulado 10- fugir o aggressor. que não fOI re- do o conselho d'Estad», para re-
Rocha,

glez. conhecido. solver sobre a necessidade daNAUFRAGIO ---

Só depois de passado o susto remoçãl), que, afinal, foi decre-
-

d' J, rnal da DUPLA DESGRAÇA
/

F I' "rl 1 d?
Ohegarao, IZ o o,, , ,

d S b. fel'e o e que o SI', e IX pOlle vel' () u-, ta a .

d ltl lOS O Dw"w e oroca a [e ,

,

h' 4 Q t ve 'fn

cÔl'te em um OEl seus u n "

gar por onoe entrara e sa Ira o o uantos annos es e '_

name'I'os, a esta côrte o calJitão seguinte:
'�d OI' cl'Íminoso: foi paI' uma janella gido d'essa. comarca, na côrte,

:1 b
'

O S.. Manoel Joao e 1-
,

/,

Ih f"

e dez tl'iDolantes (a al'ca In- « I.

•

1 da varanda que ficara. aberta, ate segUI!' para outra que e 01
l d d Qlle veI'I"c' e sun. senhora, reSi( entes

d' d?

gleza At anta, a praça e,
-

• '-

__

esu;na abec,a qual naufl'agol1 na praIa de no bairro do G llTeI�te: desta
Morreu na fl'egllezia cie Fol- 5� Qual a razão de lhe ter sidoEmbuy, ás 2 hol'as da tarde do villa, a.cabão de fel' vlctHnas de

gORa, um velhinbo muito conhe- SllDpl'imida e:-lsa nova comarca,
dia 18 do corrente. um triste e larn� lta \7el aconte·

cid() de tod{)s os viajantes dq ca- Independencia na Parahyba, pe-
Refel'e-nos {) m\pitão Zephc- ciment.o;. p�l'derf)) dc)us filhos, min ho de fel'l'l) do Minho, e que la ai,sembléa provincial, poucos

rino Oaren, que tendo sahido de repentma e lIle�p radamente, de desde que esse caminho se inan·
meZ'jS depois de sua installa-Buenos-Ayres, em lastro, no dia um modo contl'lst .dOI'", gUl'\Ju estava todos 08 dias na ção:l

22 de Janeiro, com destino ás «O facto deu-s ..a�sl;n' estação de S, RI1rnão pedindo 6" OOIHO f"i tratado na co-
Barbadas, reconhecera no dia 7 «Salvador, rm 1l!10 ll� 13 al�- esmola,

mar\�a. de Breves, no Pará, de-
do Cllrrente que estava com a- nos de idade, na !,Ilfmba elo dIa

Em um velho no longas bal'- pois de sua remoção forçada: dagua aberta, resolvendo por isso 1 dI) andante, bnnoava em um
bas, cabelloR branCOR e um typo comarca de Cangual'etamc\ nu

demandar a barl'a do Rio de Ja- banhado proximo á casa de sem;
eal'act.el'iHtico ele mendigo thea- Rio Gl'ande d<J Norte?

neiro afim de salvar o navio e pais, tentand� represar com
tral, e chamava-se Pl'Ímogenito 70 Porque fui tãÜ odiado e

as vidas dos tl'Ípolantes. No dia touças de capIm as aguas de
Estl'angeiro Carva.lho de Bol'- despl'e:lt\do :na comarca da Es-

10, porém, quando se achava uma pequena cOITeote:
n gonha.

tancia, provincia �e Sel'gipe,
na altura de nossa bana, fOI. SI�ena�do, sel� 11'1��,I):_od:, OI'

Deixou 600$000 em dinheIro.

I merecendo sómente votaç�o ,de
arrastado pam o Rui pelo vento anous, aR�ornuu ,lO p I ta � -

_. UUI C1'iminoso de morte, cUJa IO-
de nordeste e forte corrente, aque,lle fUI charr�adoya!'a coadJu- �'he�ü�)I:o P���vlncml lfiuencia nào deu para f,,'azel-o cu�

I
'

f tlb . d ) SECÇAO
.'._

por não poder o oavio bohnal', va -� no 1n�n I rinque, o.
i _ Rend imont,; de i e 3 de Ma<ço: 'nha na 1 i,ta .enat,ol'ial, em ]la-

visto ter sido qu.SI todo tIrado Tao IOfeli" fOI a rllls�ra cr

Geral .. �,.......... 419$26. ga de uma absolvição revoltall-
pelas bombas o lastro, que el'a aoça, que acceden lo ao fraternal

Especial, ....... " .. 20$8.8 te, de que nào appellou, por ter
'

chanl"dlj n', pl'lIIleIl'a monta de
,

?

de areJa,
,

"

"',
_

i ..0$112 SIdo quem a promuveu
Chegando a altm'a de S, Se- capIm em que deitou a,mao, fo

_

8" Que, qualificativo 'merece
bastião, demandou a bal'ra de traJçoell'�ment� �ffendldo, po,� -De que é feita a' sua ja- perante ,a Lei Uni juiz de direito
San tos, mas, rondando o vento uma enol me UlUtU, no bl aço es

queta?
que confessa ter- se feito deposl-

para o OS, e correndo de força, quardo,
,_De lã, sr, professor, tario particular de objectos de

foi obrigado novamente a. de-I ,Voltou �a:a casa em gl'lt�s: -Bern, De que modo se ob-
pntta, descl'iptos em uminven�

mandar a nossa barra; no dia 17 fUI-lhe adml,lllstrado alg�m I e-
tem" lã? E' producto de alguma tario pendellte do seu julgamen-

achando-se a 20 milhas O. da melho; porem tuc10 em .:ao; ao
arvore?

to ? '

ilha Ras ii, o veo to acalm ou, fe - cn ta rrlecer exhal o li o u 1 ti �� sus-
_ Não, senhOI'; a 1 ã é pd u1'0- Os joanetes do senador gorado

chando-se em segUIda no Oeste, pll'O, precedIdo ia maIt-; atroz
zida pele, carneiro.

I
e, não podendu () navio gover- agonia,

" -E portanto () animal, a que Eleição senat,orialnar, por estar então com mui- O inditoso Salvador Jul�0u�se deve a sua .l'aqueta, é.,.? CHAPA CATHARINENSEI t
-

Hornenagem ao mel'ito

tissima agua no porão, resolveu o unico respoos,ave pur ao 10-
-E' meu pai, sr, professor,

'_.. d S u.

o commandante, no dia 18, an- feliz desafo,tre; fOI pl'esa. do maIS
F' II "d Conselheiro J(I;:LO SdvLlr� e �

,

b' d I OI e e quem m a eu.
I ia Lente cathedratico e Director m-

corar em frente á praia de Em- pertmaz remorso, succqm 111 o,
I

NOTICIARIO
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«Laguna,3 de Março de 1886.
-A's 5 horas e 4 minutos da
tarde. -:-Oli'lNi1'a: 'I'effeistas, al­
guns, Pinto, Mafra, outros em

casa. -- Ourique« . »

Logo, não houve união.

Jorna.l do Commercio
".������������������������--����-�������

terino da Faculdade de Direito da ci- íjogar ou brincar o entrudo qualquer i CAR.NAVAL cu RSO ElEM ENTARdade do Hicife. que seja ii substanci:l ernpreg ad a , SCiII-/. PAR.tA 1\.'[ ..H.:\,NIN/JSC d J
-

I
.

d. R do que cada um do,; infr a c tor-es ele t a es
:1 H >J ."1

h
omm.en .ador ose �nac.1O a o-

prescr-ipções leg::le�illC()rr(irà na lllultal'. �'Rr�� OUJHO UlllE� mI 39 RUA DE JOÃO PINTO 39c a, capitalista e propnetario na côr- de 5$000 réis M In M n � til ti L�
Diariamentete. Secreta ria de Pol ici a do Santa ca-I RUA DO PRINCIFE N. ':2 C. DI.S DUM HORAS J.S 5 DA TARDECapitão-tenente Trajano Augusto th a ri n a , em 2 de

_ Milr?" de, 1886-0 ANrrIGA CASA DE FAldA & MALHEIROS (METHOD() INTUITIVO)
_de Carvalho commendador e archi- secr-at a r-r.r, Joaquim d Almeida Gama.

.

'-o. Materias de «ns ino r=-Lei tu ra, Caí li--' .

Lobo d'Eça. .t1a DlIf.NHE!iI.� •

h t
.

tecto naval.
S€tIl)S, completo sortimento, de grap ia, Ar ith rn atica, Systema me r i -

S b
-

c.i, Grammatica,Geographia geral (no-a er -DECLARAQO-ES '1$000 a 9.�600, metro ) G I· H
.

I B,> -'I-'
- ÇÕfl;" engrap 1\<1 e rsto r ia (O ra-Capacidade Progresso Fitas, sortimento completo e va- zj l, Noções de Hrs tor í., sagrada e de

Os comprooincianos. AO COMMERCIO rindo. Deze nho linear.

Mascaras, uma grande variedade. Meusa l id ad a . . , . . 3$000

$hOO 1$000 Para mais esclarecimentos di r ijarn-Luvas de pellica, de.;) J,
se ,10 p rofessor João Maria Duarte, nas

e 2$000. horas acima mencionadas.
Rendas douradas, franjas, galões, Desterro, 1 de Março d,! 1886.

estrellas e lentejoulas. Rua de João Jr"'into� n. 39

Plumas, sortimento, o que ha de
melhor.

Belbutina, todas as cores.
BOlões, o que se póde desejar de

melhor em cói es, lavrados e lisos, a

�$OOO o 2$200 a grozao

3

I
I'

"S ==

Militão José Villela communica aos

seus amigos e freguezes que comprou
a Fabr-ica. de eo.b ã.o e tiel­
Lo.e da Viuva Motta & C. a, desta
praça, continuando a Iunccionar este

estabelecimento em maior escala; e

espera a coadjuvação d'aquelles com­

rnerciantes da Província que necessi­
tarem de taes .generos, os quaes se

tornão recommenduveis por sua qua­
lidade e preço sem competencia.
DEPOZITO RUA DE JOÃO PINTO N. 15
Desterru,26 de Fevereiro de 188G.

-Militâo Jose viua«.

f"'6!H

Telegl"amUla
E' inexacto o telegramrna pu­

blicado hontem no Conservador,
Veja-se o seguinte:

:E1tE 1v.[E 1:) J[O

CON11RA SEZÕFiS
PREPARADO NA PHARMACIA DE

HAULINO HORN &: OLIVEIRA
Sober ano e inf'allivel metlicameuto contra toda a

sorte de febres. evitn ndo as recahid as tarn fre­
quentes nessas ruolestias. A efflcacia constautemen
te reconhecida d'ésse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissiruo uconselhado pelos Srs. Facul
ta ti vos como o uaico remedia para combater todas
as í'eur es.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 l{UA DO PRC-JCIPE 15

FELICIANO MARQUES GU,r�ARÃES
D. Maria Espindulu Guimarães,
seus filhos e cunhados agradecem
do intimo d'alma as pessoas que

se dignaram acompanhar- os restos
mortaes de seu prezado marido, pai e

irmão FELICIANO MARQUES GumIARÃES,
e de novo rogam o caridoso ohsequio
de assistirem a missa do setimo dia
que, por alma do mesmo finado, será Virgilio. José Vilella �ar:

I b d t fei 5 d t tlclpa aos seus freguezes e :lrrllg ,:,
ce e ra a sex a- eira o correne,. drÓ.

7 1/2 I.
.'

d U ,que abriu uma nova casa e necoas '
. ti/Iras, na. Igrep. a venera-

." ,., . .',
I O d 3& d S F�

.

d P CiO com um escolhido e variado 50,-
O M· Aff i Alb ve r em e o runcrsco a e- , _I i:lJ lr onso c e uquerque e

umeuto de armarinhn, modas, eh.r-
Mello, Juiz d'Oruhãos em exerci- nuencia.

bir péos, chrystaes, cutelaria, o jecioscio da Cidade do Desterro, capital '�$"�J";;ll!···m'����iM"�·lm,�··����
americanos e outros artigos.da Província de Santa Catharina, (1 fi l�l F �l I 'r I'. fi I A A presente casa negocia nesse sen-

na Iórma da lei etc. lJ U l� 1 JIj li tido, tendo por praxe vender ba-
Faço saber a todos aquelles que F rato-A DINHEIRO.

o presente Edita-I virem que no dia
C AFE' 10 n C MARÇO RUA DO PRINCIPE, N. 2, C20 de M�,.ço do corrente anno , pelas '" U (.

AllTI3A CASA DE FUlA & l(ALHEIROSii horas da manhã, na sé\la das audi- ..'toUelJJH;ãn
encias d'esta ,cldade, se hão de vender O proprieLario da-Confeitaria Es- IM1fl\1'11 r!l �lJ (liA \JU �,JEJRIn i.)os seguintes bens: 52,8 metros de trada de �'erro D. Pedro I -acaba de 1. 11 J I!Jn l)! 1 U � 1
terras sitas na Freguezia du Rioeirão. abrir-um novu deposito deste ramo FRANCEZA
no Sitio dll Flôr,CO\1l frentes a estrada corn (1 titulo Confeitaria e Ca- Encuntra-se no c!eposito de José
publica e fund'js que lhe pertencem, fé 1° de Março, na Praça Barão Agostinbo Demari::i, em latas de 1
extremando por ambos os lados com da Laguna esquina da Rna do Sena- kilo por 2$500 e de meio kilo porterras de Manoel Gonsalves Lopes,pe- do, onde as Exma�. familias encon- 1$300. _la quantia de 384$000 rso; uma casa trúão a toda hora: c,lfé,presunto, ca- PRAÇA BARAO DA LAGUNA No '16
de engenho cobe, ta de telha com um marão recheiado.e diversosalimenticios _, _

alambique e seus pertences,no mesmo para lunch; todos os generos neste

lugar, pela quar.tia de duzentos mil estabelecimento são a preço limita­
réis, para pagamento dos credores do dlssimo.

G I L h vestido !!:or?orãll de seda côr de gra-finadQ João Ignacio onsa ves opes; Para c amar a attellção para es- " i"J
..

d l·b d nada, vindo de Paris, se vende ba-devendo ter lugar a primeira praça no te [)oSSO ramo, e I
. ert�i e hoje em

I rato, á rua de João Pinto n_ 7� 1l� "'''

1l 11>
� r�l., 1f � rr

�

�� :e�;�iJ�g��d20.0 d�:i ��.de:1���i;,l)� � ia�,\�."�:;;; :oorce��:��osvt:�� :�: il� _�.:II ii :
I t. l,l\ .111!l I

. J!l.�E para que chegue ao conhecimento garrafado de Romaris &: II'mãos (do FUNILARIA DO COMMERCIO
i � t � l !

dos inter�ssadns ma�dei passar o pre-, Porto) 800 ['s. a garrafa. dilo bran- 1 RUA UE JOÃO PINTO 1
ALVES FERREIRAsente Editai que, sera affixado no

IU-I'cO especialidade 800 rs., marmelada Tendo um completo sortimento de fo-
De volta da côrte; acha-se de novo

gar do costume e publicado pela im· da terra, superior, em latas de 600 lha de FL.lndres,aceitarn qualquer tra· [}'esta cidade exercendo sua profissão,d' 'd] D 25 1$ d
-

8�000 I' balho concernente a esta arte; e ven-
bprensa esta CI (\C e. - esterro, grammas, a , uZla.v I'S., (1- e esperando corno sempre a enevo.

de Fevereiro de 1886. -Eu Antonio ta em latas pequenas 500 rs., duzia dem tudo pelo preço mais barato, por lencia do rcspcitavel puLlico.Thomé da Silva, Escrivão d'Orphãos /1-$000 r5., geléa de marmellos, gali- lerem os abaixo aS::;lgnados de retirar-
Preços do costume-

AiJ'
� A7b h t

..

fe para fÓl'a desta [)I'ovincia. Tambem E N 20o escrevI. - . onso··ae (,

u'l
n a, musgo e

_
amaras; queiJos de RUA DA TRINDAD, .

guer'que e Meno. Minas e do Remo, emfim tudo que rogam a :e!Js devedores para virem

pertence a este ramo de negocio. pagar� s�a" cunti;lS_
_ All]_!2.'�3J""'SeRepartição da Policia

PR,AÇA BARA-O DA LAGUNA 1 .. __J.__oao _

TvI. F. & IT'rnao. (.___:

-

-

u excellente pl'cdio e chacara à ruaManda S. Ex. () Sr. Dr. Ch8fe de
QUINA D R �

d C I liPolicia Llzer- publico que, pelo art. ES A UA DO SENADO I Attenç/ao do presi ente outllllO n. ]" tendo
100 §§ 5 e 6 do Codigo d,� p0sturas da I V di'" muitas arvores fnlGtiferas, boa agua,Camal'� Mun.icipal d'esta Capital, .é I en 8 .....Se ,N a rua AUl'ea n. 22, vencle-

com tanque�. Trata-se no mesmo pre­prohlbldo fa_bncar, vender, u�ar ou

a,t.I-, uma cama de casal e um berç') tor- i fie uma C!lIllIllOna, em bom esta- dlo, ou á Inp de ferragens á rua derar lara,Dgltl;has, (lU os chamados 1)-·. .,

iI' J
-

P- 2mões de' cheiro, 'pelo entrudo: bem como neado; Informa-se n'esta typ. 'do, por preço rasoave .
I oao IIlto n. o

Eleição §ena tOl�ial

Para preenchimento da vaga
de Senador do Jmpel'io, pOI' esta

província, lembramos 08 seguin­
tes nomes dos distinctos catha­
rinenses:

Conselheiros Drs. João Silvei­
ra de Souza e Manoel da Silva
Mafra e Comruendador Antonio

Nunes Pires.

Um catharinense

ROM EMPREGO DE CAPrrAL
Vende-se uma excellente morada de

casa sita á rua do Principe n. 156,
com superiores commodos para Iarni­
lia, tendo um bom quintal bem Iei­
xado, e superior agua potável; assim
como vende-se também uma mobilia,
tudo por preço commcdo. Para ver

e tratar na mesma casa; o motivo de
venda é ter de retirar-se par� Ióra da

provincia seu proprietnrio
João Luiz dos Santos.

ANNUNCIOS

AO PUBLICO

lj1UNJJiCAO D�� IrERllO
.,

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
elu JoinvHlle

Encarrega-se de trabalhos de fun­
dição em ferro, como sejam: Chapas
para ftlgões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinisrno, á
VIsta de modelo, etc., etc., tudo com

prornptidão p barato.

.•Jloinville

EDITAES A mesma casa eompra qualquer
porção de ferro fundido, velho.

SCHNEIDER IRMÃOS

---,..---------------

m�NAGA� HALLAWELL &. C.
N. tl:� 1$800, :�. 7' à 2$000 a duzia e

HID ur.iz. m a is em conta, vende-se na,o

c asa d(� movei, rl(� João Müller.

11 RUA DO PRINCIPE 11

,

"

e'.·· ·

__. _

j� ALUGA-SE a casa á ru::l. da

�Figueira, esquina da rua das
Flôros, n. 13, um bom ponto para
negucio e dispondo de commodo para
familia; trata-se á rua d0 Principe
n. i28.

�1 Il ��T\i 1\1 �r 1 �
�nH�l\r\l w tUI

Cabelleiras pretas, louras ou rui-
vas, eacbeíadas ou crespas; recebe-se

qualquer trabalho para fazer, em-

quanto fôr tempu.
_

RUA DA CONSTITUIÇAO N. 4

/
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4 Jornal do .2.0mm��-t;.��p�irO�,,"_��_�_�_�_�_.�������������������������
AO CHAPEO CATHARINENSE I

3 RU.� DE JOÁO PINTO 3

Grande sortimento de chapeos de sol e de chapéos para cabeça.de todas
as qualidades,a preços muito rasoaveis.

Chapéos de cabeça
Chapéos de abas duras.de lã e lebre, chapàos molles de lã, lebre.e c�s­tal' para meninos, rapazes e homens. Chapéos patentes,claqoes, chapeo.s e

palha ingleza de palmeira, de Chile e de Manilba, para honens. Fantasia de

espertaria palha iualeza e lebre a marinheiro e outros format0s,p.ara crean-
, b '

.

d de palha inzleza sü-ça ",Chapéos para moças e senhoras.dos mais mo ernos e e

penor.
Chapéos de 801

- d dPompadour para creanças, de Zanelli, alpaca, barra de la e se a, e se-

da sarjada automatos para homens e senhoras.
_

.

Liquida-se um r�oto de armarinho como: camisas brancas du lmh? su­

perior, camisas de percale, camisas de meia, camisas de flanella, ceroulas de

cretone e meias para homens.
REJOVENDE-SE POR ATACADO E AVi ...

HENRIQUE DE ABHEU & BEHTHANll
. A TTENI)A O _ldaAX!��q� �m:��IQ��sS q""_ESPECIALISTA EM COMPOSTU

ll'd' des B-tt'· íraucez AbsiuthioRA DE RELOGIOS I a es , I er ,
.

. /1 ALFREDO DUROIS f�ancez, Cogumelos (eban�plg,ni:n),Er,-� �_ : I vilhas e outros le§ ornes para sopa
. I'€c�o.temenle cbegado a es- .Lul.ie rv. No deposuo de

ta capital, parucrpa ao respeltavel.pu- José f'\.gostinh.o Dernaria
hlico que concerta tod!l� a� qu�ltda- PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N 16
des de relógios por mais difficeis que

-

sejam. com perfeição e brevidade. A lU G n - SE
Preços 10odic08

RUA DA CONSTITTIÇÃO N. �6
uma pequena chaoara com casa

de moradia, boa agoa de beber
e de lavar, sita I10 lugar Rita
Maria, á beira-mr.r, local pro­
prio para banhos Para tratar
com João Maria Duarte, rua. de
João Pinto, n. 3ft.

BARATISSIMO
Ripas gissara 3$200, centro.

JOAO BONFANTE DEMARIA
4 RUA JoÃo PINTO 4

����TRmID��� . TRI��I��!\NT�
A ULTIMA INVENÇÃO AMERIa. \.NA

Desde que a electricldade foi applicada para de object?s eX(llosivos; par, carros. illumi.naçãoproduzir luz, todos os esforços dos inventores fo- para jardins, rnmas, e toda , classe de usos indus-
ram encaminhados para a coustrucção de uma triaes.

.lampada que servisse ao uso domestico. Preço 108000 csda larnpa-:a, porte livre em to-
O motivo porque este problema nã» foi ainda das as partes do mundo.

resolvido, é porque nenhum dos inventores tem B�}IEllrANA-Serve para todos os ,usos domes­
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se ticos, como para quartos, casas, etc. Esta lampadatodos ao syslema de produzir a electricidade em é magnificamente decorada r� tem um globo opaco
um logar central, ou por meio de grandes ma- moveI.

..,chinas em I ogar de seauir a theoria de que-para Preço de cada Iampada incluindo pe de bronze
que u:na larnpada pos�a dar resultado é necessa- � globo, 20HOOO, livre de porte em todas us partesrio que seja pcrtatil como uma de azeite. e do mundo.
conter o germen da electricidade em si mesma,por C-TAMANHO DE SAI.ÃO, AIIANIIA, EIJIFICIOS PURLI-exemplo no proprio pé. cos, EEC.--A lampada dá um" luz segura e br ilhan-A companhia de Luz Electrica Norman chegou a te, tem um globo portatil, é decorada magnifica­encontrar por fim o verdadeiro idéal da il lumina- mente-Trabalho de primeira classe,ção electrica; e não ha a menor duvida que esta Preço 458000. livre de porte em todas as partesimportante invenção trará uma perfeita revolu- do mundo.ção em todos os ramos da illuminação. O pé pode ser de bronze japonez. faiance ou deNossa lampada electrica «não necessita machi- oxvdo de prata.nas», conductores, nem nenhum apparato custoso. 'rarnanhos especiaes se fazem á crdem e se dãodifflcil de manejar, ou desagi ada vel em seu uso; cata lagos aos que pedirem.sómente ha que enchet-a com acido, de quatro em Cada lampada está prepnrada para ser uzadaquatro, ou de cinco em 5 dias. immedlatamente, e serão erviadas em caixas deSEU C,US'I'O SEIIA'O MESMO DO QUE o [lO GAZ, lendo madeira com direçções impressas para seu uso,a grande vantagem de não produzir cal,)I', fumo acompanhando um pac 'te c e ingredientes preci-1)11 aCIdo carbrmico, que impede o ar de purificar- sos para funcionar por alguns mezes, dois queima­�e.l�cando sempre no mesmo grão de temperatura. dores para a I:lmpada B e C e um para a lampa-Amda mais-não deixa cheiro nenhum. " não da A.nescessita de phosphoro ou fogo para ac�ende-Ia. Os ingredientes precizo& podem-se obter' el.llbastandv para se ohter luz torcer uma pequena qualquer botica. ainda nas dos povoados os malSchave, tirando assim todo o l'ElIlGO DE FOGO EX- insignificantes,PLOSÃO ou SUFFOCACÃO, como acontece com o 'gaz. Cada lampada é garantidl por um anno: deod:eixa,nd?-se a chave. aberta;, esta vantagem por tro d'este prazo se troca a quP- não funccionar bemSI só e digna da maior conslder ação. ou se devol ve o dinheiro se não preencher as con-E' preferivel a qualquer outra classe de iilumi- dições n'ellas indicadas.nação pelas seguintes razões. Pedidos de seis on mais lampadas tem um des-1,'" Seu uso é tão simples que qualquer creança conto de 6 por cento.póde lidar com a tampada. Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a2'" Póde-se mover. d-e um logar para outro como não acompanharem o valor ou uma urdem de paua-as de azeite e kerosene.

mento l)ara casas de New-Y"rk ou de PhiladeIfia.3'" Não ha necessidade de torcidas e por con- O melhor meio de endar dinheiro é por letrassequencia dispensa a limpeza que requerem as de de cambio pagaveis em New-York as quaes se po­azeite ou kerosene.
dem consegui r de qua Iquer ) 'anca, ou Pildem man4'" A luz produzida é igual e segura, não se dar o valor em nntas, ouro aunbado ou estam"i­agita com. o vento, e ainda que igual em força à lhas do correio de qúalquer Ilação do munelo.

.

do gaz, póde-se [,t!gUlar de fôrma a produzir a Todds as ordens recebida::, tanto a mais peque-luz que se qUlzer.
na como a mais importante, serão cumpridas com5'" TODO o PElIr�o DE FOGO está absol utamente a maior promptidão e reme, tidas sem tardança.excluido, pois a iUl se extinguirá immediatamente

dtlsde que por qualquer incidente ü vidro que co-
bre a luz seja quebrado. Nossas lampadas Electricat; estão protegidas por6'" 1llumina ainda com ovento mais forte sem lei, e as Imitações serão per3.�guidas.agitar�se, .de maneira que se torna preferivel pararuas. Jardms, corredores, etc.
Est'i lampada se faz actualmente 1e tr�z tama- Agentes, vendedores por commissão e consigna-n�os:

I
tarios para nossas lampadas se aceitam em qual­

I
A--PRQUENh-Tamanho da lampada da 14 pol- quer parte. Não se necessita capital nem conheci­egad��, peso 5 "b�as; pal'a illum,nar quartos, mento.subtel taneos, deposltos de pclvora e toda a classe Dirijam-se a

NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.

R��UDlU� ijU� (�URHI
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES
RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14

ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO
LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEU'rICO

EUG]�JNIO MARQUES DE_ HOLLAND.A.
E8pecificos appl·ovad08

pelo Governo Imperial, J untas de Hygiene da Cót·te e Republica Argentina
e Academia de Indústria de Pariz:

Salsa, caroba e manacá-cura todas as mo­
lestias de pelle,rheumatismos agudos ou chronicos e to­
das as affecções de origem siphilitica.
Pilulas de vela:mina-combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti­

co�, facilita as digestões P. promove as projecções diffl­
ceis.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina.
do-para os chloco-anernicos, debella a hypoemia in­
tertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos.
Xarope de flores de aroeira e mutamba

-mUIto recommendado na bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.
Ptlulas ante-períodícas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermiuemcs, re­
mittentes e perniciosas.
Vi�ho de jurubeba siIrples e tambem f'erruginoso,pre­

parados em vinho de cajú-efficaz na.s inflammações do ligado e
baço, agudas ou chronicas.
Pomada ante - herpectica-combate a cosseira dos dartros e

empingens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,

erysipelas e tumores,
Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­

trão sulphuroso-excellentes Das enfermidades herpeticas, manchas
e ulceras da pelle.

AcolllPanha cada Vidro nma gnia, para o modo de nzar, 6 conselhos hygienicos.
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do

Pbarm. E. de Hollanda são vendidos peo preç >S 0 \ fahric» ou depositocentral na côrte, no deposito geral para a (r"Ylo·;i \ de Smta Cathanne , en
casa do pharrnaceutico

A. PIRES DE CARVALHO
PRAGA BARÃO DA LAGUNA N. õ-DES,TERRO

CüN�TIPA�Õ��, TO��E�, BRONCHIT��J li ROUQUIDÃO,
ASTHMAe TISICp... PULMONAR

CURADAS RADICALMENTE PELO
PEITOlR..A.L I>E .A.N"GICC>
Cura a8 COll8tipações eua :�"''1 hora8 ao ar n,rre

N�I) tem dieta Hem resguardo. E' o unico PEITORAL receitado diarramento
dolos il l ust res medicos o'esta cidade.

Elixir tonico estemecal de Coleina
para CUI'a radical de todas as molestias do estomago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, o ispepsia, tia tu lencia" vom i t.os, peso e affron tamento �l) estomago,colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, hemorrhoides. enxaquecas e falta ilA
regras.

No maior numero dos casos abre a vontado de comer em :5 dias.
Activa a circulação, regenera as forças e tl'az por cons.eguinte

-

a regl1la­,'idal!e das fUllcções que pareciào completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao CO-l'pO e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

Domirlgos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de JaneirG

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4"� Rua Sete de Setembro 4� PELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PRARMAOIA POPULAR

a'i Praça Barão da Laguna (antigo Largo de Palaeio �
AVISO.-Pam evitar lS imitações, O Verdadez:-ro Peito7'ct& de

Angico e EZixir de GoZeinC1J dI'! SILVA PINTIJ tem no rotulo de!
�ada frasco o retrato do auctor.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




